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não é pura a poesia
nem pára o poeta
de ruminá-la.

o poeta não é uno
o poeta é soma
de todos

os únicos. Os

que, versejando,
estrofam.

às vezes o poeta é dúbio
às vezes

cópia.

no reino das palavras
tudo é permitido e tu, poeta,
licenciado estás.
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tudo é novo e não.
tudo é roubar com beijos,
embalsamar.

tudo é confessar o furto

dos signos e esperar
dos juizes o sinal.
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